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        “Tanya Anne Crosby cria uma história que toca a alma e fica para sempre no coração.”

        

      

      
        
        Sherrilyn Kenyon, Autora Bestseller #1 do NYT

        

      

      

      
        
        “Os personagens de Crosby prendem o leitor...”
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        “Tanya Anne Crosby se propõe a nos oferecer uma leitura divertida e o faz com humor, um ritmo acelerado e a quantidade certa de romance.”
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        “Romance preenchido com charme, paixão e intriga...”
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        “Crosby mistura a quantidade certa de humor... Fantástico, excitante!”
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      Augusta respondeu cada exploração das mãos dele fazendo uma inspeção faminta de seu corpo. Ela havia vivido trinta e dois anos e nunca experimentara essa necessidade doentia de ser saciada tão profundamente pelo corpo de um homem.

      “É por isso que você veio me ver, Augusta?” ele sussurrou, sua voz grossa contra a bochecha dela. Ele pressionou a virilha contra ela para que ela pudesse sentir a evidência completa da excitação dele, e ela prendeu a respiração. Ela sentiu o gosto de suor no lábio superior dele e lambeu com gula nos lábios dela. Ela tinha uma vaga consciência de que um seio havia escapado dos confins de sua camiseta e sua pele nua estava sendo acariciada pelo ar frio noturno. Ela queria a boca dele para aquecer sua pele.

      Os olhos dele imobilizaram-na, aqueles olhos azul-claros que a faziam querer dizer qualquer coisa para mantê-lo bem ali nos braços dela. “Sim”, ela disse com um suspiro estremecido, e se esticou para morder o lábio dele.

      “Tem certeza?”

      Um assassino iria pedir permissão para fazer amor com ela?

      Ela achava que não.
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      Não há lugar dentro do corpo humano onde a alma possa ser encontrada e esculpida. Ela não fica sentada em um altar na caverna do coração. Nem se prolonga em um cadáver em decomposição. Não pode ser apagada como uma lâmpada.

      Energia; diz-se que o corpo humano produz cerca de duzentos e cinquenta BTU enquanto dorme, chegando a dois mil e quatrocentos com trabalho pesado.

      Quanto que o medo produz?

      Tudo que fazemos é controlado por impulsos elétricos correndo pelos nossos corpos – até aqueles sinais cruciais dizendo aos nossos corações para bater mais rápido quando estamos em perigo. Nosso sangue bombeia mais oxigênio para os músculos e cérebro. As pupilas se dilatam para enxergar melhor. Os sistemas digestivo e urinário tornam-se lentos. Os pulmões se expandem para receber mais ar... para podermos focar e lutar até nossos suspiros finais.

      Todas as coisas ficam claras durante o momento da morte...

      “Mas eu sou a mãe dela”, eu disse, e senti que era meu dever intervir para estabelecer um rumo para minha filha desobediente... porque assim como eu, ela iria cometer erros demais antes de tropeçar no caminho certo... e, se andasse a esmo por muito tempo na escuridão, poderia ir longe demais... e nunca mais voltar...
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      Domingo, 16 de agosto, 19:15

      O sol estava se pondo, preenchendo a floresta à frente com sombras longas e serpeantes.

      Cody Simmons imaginou que havia serpentes venenosas debaixo de cada tronco podre que saltava. Ele conheceu uma criança que uma vez foi mordida apenas por se sentar em um tronco, então manteve os olhos abertos e os pulos altos, procurando sinais de serpentes no capim alto.

      TC, que tinha treze anos e era um ano inteiro mais velho que o Cody, iria zombar se achasse que Cody estava com medo, então Cody ficou de boca calada e manteve o ritmo atrás de TC enquanto eles corriam até a velha igreja abandonada.

      TC era seu melhor amigo, mas às vezes ele colocava Cody em apuros, e a Vovó de Cody, Rose, não gostava muito da família dele. Ela dizia que eles estavam “empinando o nariz” e que “não dava para fazer uma bolsa de seda da orelha de uma porca, não importa o quanto se tentasse”, mas Cody não sabia exatamente o que aquilo significava. Às vezes sua avó dizia coisas que não faziam sentido, e a mãe de Cody dizia que era porque a Vovó Rose ainda estava vivendo no passado – tanto faz. Cody não se importava enquanto ainda pudesse brincar com o TC.

      Ele ouviu a voz da Vovó Rose à distância, chamando-o para jantar. Havia um assado fervendo na panela de pressão e creme de milho verde esperando por ele, mas ele não parou. Eles tinham pelo menos trinta minutos antes que ela ficasse determinada a encontrá-lo, e TC disse que tinha certeza absoluta que conseguiriam chegar à igreja e voltar sem ninguém perceber que eles haviam sumido.

      Talvez ele estivesse um pouco assustado, mas a antecipação que estava borbulhando por ver algo que nunca havia visto antes, exceto nos programas de TV, era ainda mais emocionante – uma cena de crime na vida real! TC jurou na Bíblia que ele viu sangue no altar da velha igreja, e embora Cody não acreditasse nele isso não tornava a aventura menos empolgante.

      Seus tênis novos estavam enlameados agora porque haviam corrido pelo pântano, evitando a floresta até que tivessem que entrar. Eles avistaram a pequena igreja branca desmoronada no mesmo instante em que uma bola enorme de sol laranja nas costas deles mergulhou no riacho, extinguindo a maior parte da luz da floresta.

      Derrapando para brecar, TC esperou Cody alcançá-lo.

      “Devíamos ter trazido uma lanterna!” Cody lamentou.

      “Medroso!”

      “Sou não! Aposto que você não trouxe uma assim eu não ia conseguir dizer se é sangue ou outra coisa! Provavelmente é só óleo ou sei lá.”

      “Não, é sangue”, TC assegurou-lhe, lançando um olhar afiado.

      A igreja não estava a mais de nove metros de distância agora, a porta da frente arrancada, então dava para ver direto o interior negro. Parecia uma boca bocejando em um rosto bravo. Duas janelas escuras ficavam de cada lado da porta. As vidraças haviam sido quebradas a muito tempo atrás e não sobrara muito, exceto por uma lasca de vidro recortado presa no peitoril do vidro direito. O brilho laranja do pôr do sol refletiu como um cintilar no olho de alguém.

      Os dois garotos andaram devagar até a edificação, passando pelas velhas sepulturas e cruzes de madeira apodrecida que marcavam o cemitério antigo da igreja.

      O pai de TC havia lhes contado histórias sobre encontros secretos do passado bem aqui na floresta. Ele havia dito que encontraram um homem enforcado dentro da igreja. Supostamente, cometeu suicídio – algo sobre fazer coisas ruins com crianças e sentir-se culpado por isso – ou talvez alguém simplesmente o tenha matado para fazê-lo pagar por seus pecados. Cody supôs que era esse o motivo pelo qual não usavam mais a igreja – isso e porque eles foram e construíram uma mercearia Harris Teeter bem sobre a estrada de terra que levava até a velha igreja, terminando o caminho para qualquer um que fosse corajoso o suficiente para encarar o fantasma de um homem enforcado. Nos cinco anos desde que a estrada havia sido bloqueada, a floresta já havia reclamado a estrada de terra.

      “De onde cê acha que é o sangue?” Cody perguntou, lutando contra a urgência de disparar de volta na direção de onde tinham vindo. Ele estava começando a se sentir estranho – como se talvez alguém estivesse observando-os – alguém que eles não conseguiam ver. Era uma sensação ruim que ele não conseguia afastar.

      “Ouvi dizer que as pessoas matavam e tiravam a pele de gatos e coisas, poderia ser algo assim”, TC disse, naquele mesmo tom sabe-tudo que seu pai usava.

      Cody entortou a camiseta. Um de seus punhos em formato de bola ao seu lado. “Isso não tá certo.”

      “Bom, às vezes as pessoas não são certas, meu pai diz.”

      “Aposto que alguém se cortou naquele vidro, talvez. Parece bem afiado para mim.”

      TC olhou para a parte recortada da janela e deu de ombros evasivamente. “Talvez.”

      Eles pararam na porta e olharam para dentro. Teias de aranha se espalhavam pelo topo do batente da porta até o interior. Estava aninhado de insetos, todos esperando para serem sugados até secar.

      “Olha isso”, TC disse.

      Ele manuseou os resquícios da carcaça seca de uma cigarra, tentando extraí-la da madeira exposta no batente. Quando não saiu, ele esmagou com o punho. O golpe reverberou no interior escuro da igreja e, em algum lugar nas sombras, algo guinchou.

      Cody engoliu o bloco que subia em sua garganta.

      Um altar que mal dava para ver descansava no palco lá dentro. Todos os bancos da igreja haviam sumido, mas ainda dava para ver o caminho que as pessoas haviam tumultuado até a nave central da igreja, a madeira gasta por centenas de melhores sapatos de domingo. O caminho estava três quartos obscurecido, desaparecendo nas sombras.

      Eles deslizaram olhares desconfiados um ao outro.

      “Vai, entra”, TC ordenou. “Eu já vi.”

      “Eu não vou sozinho!” Cody protestou.

      “Por quê? Tá com medo?”

      “Não!”

      “Frangote!”

      “Não, você tem que me mostrar onde está tudo – talvez não esteja mesmo lá.”

      “Não, eu juro – olhe.” Ele apontou para o lado direito do altar. “Vê onde aqueles panos estão pendurados? Eles estão pingando sangue.”

      Cody apertou os olhos para enxergar na escuridão. “Só vejo um monte de panos velhos pendurados como se alguém tivesse limpado o lugar.”

      TC fez cara de nojo. “Por que alguém limparia esse depósito velho?” ele argumentou. “Ninguém tem usado faz cem anos.”

      Cody levantou a sobrancelha em dúvida. “Sim, bom, seu pai disse que costumava vir aqui na igreja quando era pequeno.”

      “Meu pai nasceu nos anos sessenta. Foi a muito tempo atrás.”

      “Sim”, Cody cedeu.

      “Sim”, TC disse.

      Ambos os garotos haviam perdido completamente a coragem. Nenhum queria entrar, mas nenhum queria admitir que poderiam estar assustados demais, então ficaram lá, cada um agarrando uma estrutura do batente da porta. Atrás deles, os últimos traços da luz do sol mal eram visíveis através do limite florestal. Mas bem onde eles estavam parecia preto como carvão e ficando ainda mais escuro a cada segundo.

      Os sons do pântano estavam se intensificando. Grilos cricrilavam mais alto e sapos-boi coaxavam de seus esconderijos. No calor de agosto o tempo era perfeito para a pesca de sapos. Cody pensou que talvez fosse melhor os sapos ficarem de boca calada a menos que quisessem terminar como o jantar de alguém – não dele, claro. Ele nunca havia experimentado um e, como a mãe dele tinha medo de sapos, achava que nunca iria – não que ele se importasse já que todos diziam que tinha gosto de frango. Ele preferia apenas comer frango. Seu estômago roncou.

      “Acho que ouvi sua avó chamando”, TC ofereceu.

      “Sim. Acho que ela está preocupada.”

      “Provavelmente.”

      O som de um arrastar de pés veio do interior escuro da igreja. O coração de Cody bateu mais rápido. “Ouviu isso?” ele sussurrou.

      TC balançou a cabeça fazendo não, mas com os olhos arregalados disse sim.

      Eles congelaram, esperando por mais sons.

      “Provavelmente só um rato... ou uma serpente”, Cody sussurrou, mas não soou como nenhuma daquelas coisas. Soava mais com um sapato de sola macia quando esfregado sobre um chão áspero, um arrastar suave como o que ele conseguia fazer quando deslizava seus melhores sapatos de domingo no velho assoalho de madeira da Vovó Rose.

      Cody não teve coragem de olhar para dentro de novo, e os olhos de TC estavam fixos no rosto de Cody. Ambos os garotos estavam congelados com indecisão.

      Lá dentro, algo bateu contra o chão e os dois garotos correram.

      Cody correu para salvar sua vida, mas TC era mais rápido e Cody lutava para manter o ritmo, seu passo não tão firme no novo par de tênis. Ele estava assustado demais até para prestar atenção em serpentes ou troncos e tropeçou em um buraco no chão, caindo de joelhos na escuridão.

      “TC!” ele gritou quando foi para baixo, mas TC estava correndo para o pôr do sol desaparecendo e não parou para olhar para trás mesmo após abrir caminho pelas árvores. A última coisa que Cody viu foram as costas da camiseta amarela brilhante do amigo.

      A cabeça de Cody atingiu a terra fofa do outro lado do buraco, uma parede de lama molhada que gotejava com água fedorenta. Foi outro instante confuso antes de perceber que havia caído em um enorme buraco – um túmulo – e ele sufocou de medo quando sentiu algo mole debaixo dele. Era uma pessoa – uma pessoa morta – mas ele não conseguiu gritar, porque sua voz ficou presa na garganta. Seu tornozelo doía como se estivesse quebrado. A dor foi lançada através da perna quando tentou se levantar.

      Cody começou a chorar – suavemente, assim quem quer que estivesse dentro daquela velha igreja proibida não conseguiria ouvi-lo. Ele estava sozinho em um buraco na floresta e não conseguia ver nada além de uma lasca do céu escuro acima da copa das árvores. Não havia nem luz suficiente para conseguir ver no que estava se ajoelhando, mas ele tentou ficar de pé, apesar da dor, e encontrou o chão irregular e mole, e caiu de joelhos de novo, agarrando o que parecia uma nádega nua. Horrorizado, ele gritou e disparou ficando de pé, mas mais dor jorrou pelo tornozelo e ele se dobrou de joelhos, caindo em prantos.

      Quando sua visão se ajustou à crescente escuridão, ele conseguiu ver o contorno mais fraco de um seio pálido e um rosto distorcido debaixo dele.

      Ou talvez fosse sua imaginação.

      Deus! Ele tinha certeza absoluta que estava ajoelhado em um cadáver gelado.

      Lágrimas quentes caíram dos olhos, mas ele reprimiu o choro. E se alguém estivesse lá fora? Ele não queria que soubessem onde ele estava. Talvez TC fosse voltar com ajuda. Que tipo de amigo deixava você para morrer em um buraco na floresta? Talvez a avó dele estivesse certa e TC não batesse bem da cabeça! Mesmo velha como a Vovó Rose era, ela nunca o teria deixado sozinho para morrer. Ele pensou na avó se preocupando com ele e sentiu outra onda de histeria transbordando.

      Uma sombra aproximou-se e elevou-se sobre ele, uma forma com olhos pálidos, e ele sentiu algo quente escorrer entre as pernas.

      Cody congelou, olhando direto para aqueles olhos, incapaz de se mover, incapaz de chorar.

      Pelo instante mais longo, a sombra preta apenas encarou-o no túmulo, sem dizer uma palavra, e a boca de Cody tiritou.

      Deus, o que ele ia fazer? Ele jurou que nunca mais sairia de casa sem avisar alguém se simplesmente pudesse voltar para casa. Ele nunca daria ouvidos ao TC – nunca mais!

      “Tá machucado?”

      Era uma voz de homem, não de um monstro, mas Cody não conseguia ver uma boca se mexendo e percebeu que havia algo cobrindo o rosto do homem, exceto pelos olhos. Cody concordou com a cabeça, incapaz de falar.

      O homem caiu em silêncio novamente, encarando-o lá embaixo, e Cody sentiu o medo correr por ele como um trem de carga. Seu corpo inteiro começou a tremer. E, então, o homem inclinou-se sobre o túmulo, estendendo a mão para o Cody.
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      Segunda-feira, 16 de agosto, 2:15.

      Pam Baker era oficialmente uma vítima de assassinato.

      O corpo dela estava deitado ao lado de uma sepultura aberta enquanto a médica-legista finalizava o exame inicial. Mais tarde, quando toda a evidência tivesse sido coletada, eles iriam embalá-la e transportá-la.

      Fazia pouco tempo que a região Lowcountry havia se recuperado da epidemia de terror que havia impulsionado Charleston a sair da era de inocência à qual a cidade havia teimosamente se apegado. A possibilidade de um assassino imitador era impensável.

      O detetive Jack Shaw estava começando a ver pontos pretos devido ao flash insistente da câmera do assistente. Fotos do corpo, dentro e fora da sepultura, as mãos, a boca, a igreja, o perímetro, e qualquer um ao redor da cena – felizmente, às 2h da madrugada não havia muitos espectadores. Ao perceberem o que estavam encarando, eles haviam ficado deliberadamente em silêncio na faixa da polícia.

      Ele encarou as mãos inchadas. Amostras de debaixo das unhas seriam levadas ao laboratório mais tarde. A fita sobre a boca da garota ficou intacta, embora ele desconfiasse saber exatamente o que encontrariam assim que a removessem – ou, ainda mais importante, o que não encontrariam. Se o Modus Operandi fosse o mesmo, a língua teria desaparecido e o interior da boca estaria pintado de azul. O problema era... ele conseguia ver que este não seguia exatamente os padrões anteriores, e havia uma sensação crescente de desconforto na boca do estômago enquanto ele esperava por uma estimativa da hora da morte.

      “Palidez de segundo grau... presente.”

      O que significava que o corpo havia sido movido desde a morte. O perpetrador provavelmente a havia matado em outro lugar e depois a largado aqui. O lugar óbvio para procurar seria dentro da igreja abandonada, mas o lugar estava limpo pelo que podiam dizer. As únicas pegadas discerníveis que haviam encontrado pelo chão sujo de madeira eram as pertencentes às crianças. Alguns panos pretos gordurosos estavam pendurados lá dentro, mas pareciam estar cobertos por uma camada de cera ou imundície. Ainda assim, o laboratório iria testá-los a fundo.

      “Sem presença de larvas – formigas, sim, moscas, sim. Exposição a elementos... breve.” O assistente da médica ficou de pé atrás dela, rabiscando cada palavra murmurada em uma caderneta. De alguma forma, o discurso sem tom parecia um insulto à garota que, apenas semanas antes, havia estado cheia de vida. Jack só a havia visto uma vez, mas havia conversado com ela em diversas ocasiões quando ligava para os escritórios do Tribune. Pamela Baker havia desaparecido enquanto investigava os assassinatos de Secessionville para o jornal. Ele suspirou. Ela era uma aspirante a repórter que nunca conseguiu terminar o primeiro caso.

      “Rigor mortis... em declínio. Dê-me um termômetro.”

      O assistente vasculhou para produzir o instrumento desejado. Após um momento, a médica continuou, “Temperatura do corpo igual à do ambiente, neste instante 30 graus Celsius. Palpite inicial, hora da morte, julgando pela falta de decomposição de sangue, algo entre vinte e quatro e trinta e seis horas”.

      Embora ele estivesse esperando por isso, Jack sentiu a bile subir na garganta com o anúncio. A pele da garota estava pálida, sem sangue, ainda não parecia mármore, muito pouco inchada. Os olhos dela estavam cegos, cobertos com uma membrana fina, mas ainda dava para ver a teia escura, parecida com a de uma aranha, de vasos quebrados nos brancos salientes dos olhos. Inserir um termômetro no fígado dela havia sido fácil pois, diferente das outras vítimas, essa havia sido cortada da cavidade pélvica até passando o umbigo.

      Talvez o assassino estivesse evoluindo?

      Qualquer que fosse o caso, o time não deixaria uma pedra não virada hoje à noite, porque se a médica-legista estivesse correta – e ela havia visto defuntos mais do que o suficiente para saber – Pamela Baker havia sido um cadáver por menos de trinta e seis horas enquanto o suspeito de homicídio, Ian Patterson, havia estado sentado em uma cela de prisão por mais de três semanas. Havia uma garota morta deitada perto de uma sepultura aberta em um cemitério abandonado e uma criança desaparecida – um garoto de doze anos – e era inteiramente possível que eles tinham o homem errado atrás das grades.

      Ele encarou o corpo, sem piscar.

      Desde o começo, Patterson havia insistido em sua inocência. Somente agora parecia que o homem poderia estar dizendo a verdade. Mas se Patterson não matou Pamela Baker... quem o fez? Era isso o que Jack tinha de descobrir antes que o caso contra Patterson desmoronasse.

      Antes que o Cody Simmons surgisse morto também.

      Fale sobre segundas-feiras de merda. Ele olhou para o relógio. Eram 2:20 da madrugada. Ele se perguntou como Rose Simmons estava. A avó da criança havia sido levada às pressas para a sala de emergência depois da notícia do desaparecimento dele – ataque cardíaco. Ele conhecia a senhora pessoalmente e esperava que ela pudesse sair dessa.

      A médica-legista lançou um olhar a ele por cima do ombro. “Bom, Jack”, ela falou. “É oficial. Essa é a número três. Agora você tem um caso em série.”

      Com a descoberta do primeiro corpo, uma estudante universitária, a intuição de Jack havia lhe dito que estavam lidando com um assassino em série, e ele quase havia perdido o emprego tentando fazer seus superiores escutarem. Agora era a última coisa que ele queria ouvir. “Certeza?”

      Ela despiu as luvas ao encará-lo, fazendo careta. “Tão certa quanto estou de que Baker está morta.”

      Eles dois se viraram para olhar o corpo que havia sido puxado para fora da sepultura. Cortado da pélvis até o esterno com a lâmina de um instrumento afiado, ela estava deitada esparramada debaixo das árvores, seu corpo tingido de azul turquesa debaixo da luz do luar que cortava pela copa das árvores. Suas mãos posicionadas em forma de oração e presas juntas por uma fita. Sua boca também estava tapada por uma fita, os olhos salientes e cegos.

      “Obviamente, vamos querer ter certeza da identidade dela antes de liberarmos a notícia”, ela acrescentou. “Vou conseguir lhe dizer com certeza assim que a levarmos para o laboratório.”

      Após um mês olhando para a foto dela dia sim dia não, Jack não precisava de um relatório do laboratório para saber quem era. Infelizmente, o tempo da Baker havia acabado.

      O relógio de Cody ainda estava contando, e se Ian Patterson não era culpado, então não tinham uma pista de onde começar. “Obrigado”, ele disse e se afastou.
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      Terça-feira, 17 de agosto, 2:15

      Augusta pressionou os olhos fechados, tentando bloquear as imagens que a provocavam.

      Após duas semanas, uma boa noite de sono ainda a iludia. Ela orgulhava-se do fato de não ter nenhuma preocupação, e não era do tipo de dormir com todo mundo, mas algo sobre Ian Patterson havia lhe feito jogar toda a cautela para o vento – não que ela pudesse acrescentar aquela virtude em particular à sua lista, veja bem. Ela era teimosa, impetuosa e não conformista, mas cautela não era muito um ponto forte. Desta vez, ela pode ter realmente fracassado.

      A noite em que encontraram o corpo de Kelly Banks, ela havia, na realidade, estado com Ian no Windjammer, um bar no litoral da Isle of Palms. A esta altura ela havia esperado completamente ser levada para interrogatório, mas até agora Ian havia permanecido em silêncio sobre o tempo deles juntos. O porquê ela não conseguia entender a fundo, mas supunha que tudo viria à tona assim que procedessem com um julgamento.

      Ela conseguia ver os jornais agora: Herdeira Aldridge Apresenta-se com Álibi para Assassino.

      Sua irmã Caroline iria enlouquecer.

      Como editora do Tribune, Caroline iria arcar com as consequências e o Canal 11 iria aproveitar a oportunidade para esfolá-la.

      Mas Augusta havia ensaiado várias vezes na cabeça.

      Álibi ou não, não era como se Ian não pudesse ter cometido aquele assassinato em especial. Ainda assim, ele não havia parecido um assassino. Augusta havia tido tanta certeza que ele estava sendo perturbado pela irmã e pela mídia que ela havia pulado em sua defesa.

      “Você está provocando uma reação em mim”, ele havia alertado com aquele sorriso devagar e fala lenta sulista que de alguma forma conseguiam confundi-la. “Você não quer chegar lá.”

      “Você não é mais um padre”, ela reagiu, pressionando a gelada e úmida garrafa de cerveja nos lábios. Ela quase conseguia sentir o suor do corpo dele enquanto encarava-o do outro lado da mesa e cruzava as pernas, arfando de leve pelas sensações físicas que corriam por ela.

      “Não”, ele disse, sua expressão sombria.

      Um alerta talvez? Augusta ignorou.

      “Não sou.”

      Ela o estava fisgando. “Então, você se absteve de mulheres?”

      “Não.”

      Os olhos azuis pálidos reluziram como gelo na luz opaca do bar, e a única palavra fez o coração de Augusta saltar um pouco. “Somente aquelas relacionadas àqueles determinados a me colocar atrás das grades.”

      Ele estava falando sobre a irmã dela, claro. Caroline havia trabalhado incansavelmente para manter os pecados de Ian no foco da atenção pública. Ela havia trazido à tona cada crime do qual Ian havia sido acusado e publicado sem misericórdia, lançando perguntas para todos, inclusive a polícia, considerarem. Graças à Caroline, todos sabiam que ele havia feito sexo pela primeira vez aos onze anos e passado o verão no reformatório.

      Augusta não acreditava que alguma daquelas histórias fosse relevante – nem uma sequer – principalmente desde que haviam sido corrompidas pelos esforços da irmã em tirar o legado da família – um jornal enfermo – da miséria. Augusta acreditava piamente que Ian era vítima de uma caça às bruxas, não um criminoso, e o único perigo que ela encarava parecia bem carnal em natureza.

      O olhar dela nunca deixou os olhos dele. Eles eram como fundas piscinas azul-claras chamando-a para a alma dele. Em algum lugar naquelas profundezas, ela via a vulnerabilidade dele, que falava com ela em um sussurro sedutor. “Culpado por associação?”

      Ele deu de ombros evasivamente. Augusta tomou um longo gole da cerveja, desligando o olhar do rosto dele com algum esforço, escondendo o tremor de sua respiração por trás de um longo expirar.

      Cada nervo em seu corpo estava tenso e vivo.

      Ele arqueou uma sobrancelha loira escura. “Por que você está aqui, Augusta?”

      Apesar do fato de que o Windjammer estava cheio de corpos suados e zunindo com tagarelice, tudo o que Augusta conseguia ouvir era o som da voz dele e seu próprio coração batendo nas têmporas. As palmas da mão pareciam suadas, e ela envolveu a garrafa na mão esquerda e esfregou a umidade gelada dela com a direita, imaginando se o sabor dele era tão embriagante quanto o fermento em suas mãos. Ela deu de ombros. “Talvez estou aqui porque não acredito que seja culpado?”

      O arco da sobrancelha dele se aprofundou. “Você está perguntando... ou dizendo?”

      Augusta estava muito mais inflexível dessa vez. “Não, eu não acredito que você seja culpado!”

      Ele reclinou-se na cadeira e avaliou-a por um momento. “Isso a faria a única pessoa nessa cidade que não acredita”, ele sugeriu.

      Augusta olhou a garota no palco, inclinando a cabeça. Ela sorriu consciente. “Aparentemente, não sou a única.”

      Nos seus vinte e poucos anos, a garota de cabelo escuro estava obviamente enamorada pelo Ian. Distraidamente arranhando notas no violão, ela não havia tirado os olhos deles a noite toda, mas Ian não parecia notar. Sua atenção estava enfocada em Augusta, e ela sabia que ele estava se sentindo exatamente como ela neste momento. O ar entre eles pareceu tão severamente ferido quanto as cordas do violão da “namorada” dele. Augusta inclinou o queixo na direção da garota no palco. “Ela acredita em você o suficiente para lhe dar um álibi.”

      “Ela falou a verdade”, ele disse. “Eu estava aqui naquela noite, vendo-a tocar – bem aqui nesta mesa, para falar a verdade – esperando o irmão dela se juntar a mim.” Ele deu um tapinha na mesa.

      “Foi o que ouvi.” Augusta inclinou a cabeça, olhando para ele de forma recatada, e então perguntou, “Ela é sua namorada?”

      “Amiga.”

      O coração dela deu um sobressalto pelo modo como ele enfatizou a única palavra, deixando claro que não havia nada mais entre eles.

      “Com benefícios?”

      “Sem.”

      Augusta lançou outro olhar questionador a ele. “Escolha dela ou sua?”

      Ele levantou a sobrancelha. “Isso importa mesmo, Augusta?”

      Augusta deu de ombros, fingindo indiferença, embora sentisse o contrário.

      “Bom... então você não acredita que eu seja culpado”, ele reconheceu. “Mas por que mesmo você está aqui, Srta. Aldridge?”

      Augusta piscou para ele. A verdade era que ela não sabia.

      Ela sentou mais para frente, incerta de como responder. “Eu... eu quero ajudar... se puder”, ela disse e encontrou o olhar dele diretamente, querendo que ele visse a sinceridade dela. “Acho que me sinto culpada pelo modo que a minha irmã está atormentando-o.”

      Ele levou o copo de água aos lábios. Nenhuma cerveja – direto na H2O. “Já sou grandinho”, ele disse. “Posso me cuidar. O que você precisa se preocupar é com”, ele acrescentou de modo misterioso, “a sua irmã... e você mesma. Você está além da compreensão dela”, ele disse.

      O rosto de Augusta ruborizou. Era verdade. Se ele era inocente ou culpado, ela era um perigo para si mesma neste momento. De repente, ela sentiu-se comprimida e sufocada e levantou-se de forma abrupta, incerta se queria ir embora.

      Ele olhou para ela com preocupação. “Você está bem?”

      “Sim. Só preciso de um pouco de ar.”

      Aquele instante selou o destino dela.

      Eles compartilharam um olhar duradouro, um que dizia nada e tudo ao mesmo tempo.

      “Eu acompanho você”, ele ofereceu. “Nós dois poderíamos aproveitar um arzinho.”

      Augusta apoiou a cerveja na mesa, feliz que não havia pedido a segunda, fingindo para si mesma que ainda tinha a cabeça no lugar e a consciência intacta.

      Foi a segunda mentira que contou a si mesma. A primeira foi que ela não sabia por que estava aqui, porque lá no fundo sabia exatamente o que estava fazendo.

      Ele a seguiu para fora, onde, mesmo no calor forte do verão, havia uma multidão – algumas pessoas, sobra da apresentação lá dentro; outras, simplesmente queriam uma desculpa para beber uma cerveja direto da garrafa na praia; e ainda outras cuja juventude havia sido gasta vagabundeando pelas redes de vôlei que estavam amarradas do lado de fora do Windjammer e que não conseguiam achar o caminho pelo verão sem reviver um momento do passado. Embora a fachada tivesse mudado um pouco, o Windjammer era uma instituição da Isle of Palms. Ela fez o caminho até a praia, completamente consciente do homem que a seguia em silêncio. Ela mal conseguia ouvir os passos dele no calçadão.

      Augusta tentou esvaziar a cabeça.

      O que a fazia ter tanta certeza de que Ian não era o assassino que todos estavam tentando fazê-lo ser? E por que ela o estava levando para uma praia escura em uma noite praticamente sem lua? Suas irmãs ficariam malucas de preocupação se fizessem ideia de onde ela estava e com quem. “Você não tem que vir comigo”, ela ofereceu tardiamente, embora esperasse que ele não fosse parar.

      “E perder a chance de descobrir o que move Augusta Aldridge? Nem pensar!” ele disse e deu risada.

      Eles andaram pelo calçadão, pelas dunas inconstantes e descendo a praia, que se esticava quase até metade do píer com a maré no seu ponto mais baixo. Um talho de luar refletia na areia molhada. Havia luz suficiente para ver que não havia mais ninguém na praia, apesar dos sons de farra que eram filtrados pelas dunas. Seu coração batendo com força, Augusta virou à esquerda até o píer, onde estava mais escuro e um pouco mais reservado. Ela não estava no controle agora. Alguma parte primitiva de seu cérebro tomou o controle. Tudo o que ela conseguia pensar era em beijar Ian... para começar.

      Ele não falhou em perceber a direção que ela o levava e riu com a voz rouca. “Você é mesmo um enigma, Augusta.”

      Augusta esticou o braço, retirando as sandálias ao chegarem ao píer, lançando a ele um sorriso travesso. Ela jogou o calçado para cima das dunas em um trecho mais seco da praia e inclinou-se contra um dos montes, levantando o queixo.

      Ele ficou parado a alguns centímetros de distância, relutante em ir até ela, estudando-a, seu olhar viajando por ela apesar da determinação em não flertar com ela. “Está se sentindo melhor, certo?”

      Augusta concordou, o sorriso dela flertando o máximo que sabia fazer.

      Os olhos azuis dele estavam pálidos, brilhando perigosamente debaixo do luar. “Você realmente gosta de brincar com o fogo, né?” ele sussurrou com rouquidão.

      O olhar de Augusta desceu para a saliência no jeans dele. Ele estava excitado... e ela nunca havia ficado tão excitada por um homem. Seu corpo suplicava pelo dele. Seus mamilos doíam. Ela deu de ombros, a respiração tropeçando em um suspiro. “Me parece que é você quem está assustado”, ela provocou.

      Ele se aventurou mais para perto, parecendo travar uma guerra com quaisquer pensamentos que estavam passando pela sua cabeça, e Augusta sentiu a umidade entre as coxas. Ela enfiou os dedos dos pés na água gelada e na areia debaixo dos pés e o chamou mais para perto. Ela vestia uma camiseta branca de gola V por cima de uma saia que ia até o tornozelo na cor de cerejas maduras. Seus seios estavam tensos no material, ansiando pelos longos dedos dele. Em algum lugar no nevoeiro de seu cérebro, ela percebeu quão impulsivo isso era, mas não conseguiu se fazer importar. Ela estremeceu quando ele a encarou, fome nos olhos.

      Ele não disse nada ao se aproximar e menos quando a alcançou. Não havia necessidade em fingir pudor. Não era o estilo da Augusta. Ela queria que ele a beijasse – precisava que ele a tocasse – e ela deslizou o braço no pescoço dele enquanto ele se curvava para a boca dela, acolhendo a sensação dos lábios quentes e macios no dela. Ele não se conteve. Deu a língua para ela, deslizando a quentura febril em sua boca, sentindo cada canto com gula, mordiscando a língua dela, beijando-a com fome; e eles se ataram em um abraço carnal bem ali na praia, debaixo da coberta da escuridão.

      Augusta respondeu cada exploração das mãos dele fazendo uma inspeção faminta de seu corpo. Ela havia vivido trinta e dois anos e nunca experimentara essa necessidade doentia de ser saciada tão profundamente pelo corpo de um homem.

      “É por isso que você veio me ver, Augusta?” ele sussurrou, sua voz grossa contra a bochecha dela. Ele pressionou a virilha contra ela para que ela pudesse sentir a evidência completa da excitação dele, e ela prendeu a respiração. Ela sentiu o gosto de suor no lábio superior dele e lambeu com gula nos lábios dela. Ela tinha uma vaga consciência de que um seio havia escapado dos confins de sua camiseta e sua pele nua estava sendo acariciada pelo ar frio noturno. Ela queria a boca dele para aquecer sua pele.

      Os olhos dele imobilizaram-na, aqueles olhos azul-claros que faziam-na querer dizer qualquer coisa para mantê-lo bem ali nos braços dela. “Sim”, ela disse com um suspiro estremecido, e se esticou para morder o lábio dele.

      “Tem certeza?”

      Um assassino iria pedir permissão para fazer amor com ela?

      Ela achava que não.

      Augusta concordou.

      Ele era inocente, ela decidiu, mas neste instante ela sentia tudo menos isso. Os lábios dela estavam machucados pelo beijo deles. Seu coração golpeava contra as costelas. Ele se inclinou para beijar o mamilo dela, tomando-o com a boca e chupando com força, parecendo ler os pensamentos dela.

      Augusta gemeu bem no fundo da garganta.

      Sua cabeça caiu para trás contra o monte enquanto ele deslizou a mão para baixo da saia dela, dentro da calcinha... entre as coxas. Ele enfiou o dedo dentro dela e seus olhos encontraram os dela por cima da elevação dos seios. A boca dele deixou o mamilo tempo suficiente para ele sussurrar com um sorriso tortuoso, “Parece que encontrei seu ponto doce”.

      Não para, ela implorou em silêncio.

      Não para.

      Augusta abriu as pernas, e ele deslizou o dedo mais fundo dentro do corpo dela. Ela ajustou para acomodá-lo, sua cabeça caindo para trás, qualquer disposição que ela poderia ter reunido completamente perdida. Ele levou aqueles dedos sem vergonha aos lábios para saboreá-la enquanto ela observava.

      “Doce como o mel”, ele disse roucamente.

      O coração de Augusta martelava. “Quero você dentro de mim”, ela disse desesperadamente.

      Não se parecia com ela. Ela não era aquela garota, mas sentiu-se completamente carnal e aberta na presença dele, não julgada, desinibida.

      Ela não teve que pedir de novo.

      Ele arrastou-a para debaixo do píer onde estava mais escuro – onde ficariam protegidos de bisbilhoteiros – passando os sapatos dela na areia. De alguma forma, ele abriu o zíper da calça antes que a tivesse no chão. E ele a cobriu, metendo dentro dela.

      Naquele momento, pareceu tão certo.

      Ela nunca havia experimentado tamanho desejo devastador em toda a vida – nunca. Seu corpo era como um fantoche dançando a cada olhar dele, a cada toque. Ela não poderia ter se afastado naquele instante mais do que poderia ter dito não.

      Somente agora parecia tão errado.

      Ian Patterson estava atrás das grades pela tentativa de assassinato da irmã dela. Ele era suspeito de ter matado mais duas mulheres e possivelmente responsável pelo desaparecimento de pelo menos outras três, incluindo uma jovem repórter que trabalhava para a irmã dela.

      Augusta lutou com a culpa.

      Como ela pôde estar tão errada?

      Depois da prisão dele e o choque inicial dela, ela havia esperado que eles o liberassem, dizendo que era um erro. Sua alma estava morrendo um pouco a cada dia que passava sem a liberação dele – não tanto porque precisava vê-lo, precisava confrontá-lo, ou até porque ela havia estado muito, muito errada sobre ele, mas porque havia desejado tanto lutar com a própria carne e osso em defesa de um estranho.

      E porque ela ansiava pela língua dele entre suas pernas... mesmo agora.

      A memória disso a fez sentir-se atraída a deslizar a mão debaixo das cobertas. Era alguma surpresa que ela não conseguia dormir? Ela sentia-se uma traidora e mulher vil.

      Com um gemido miserável, ela puxou as cobertas por cima da cabeça para bloquear os números vermelhos piscando no despertador. Com sorte, tudo estaria melhor pela manhã.
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      O sol da manhã brilhou do telhado de metal à distância.

      Sentindo a força ao redor, ele ancorou seu pequeno barco, feliz pelo dia de folga e o nascer do sol calmo. Mais tarde, o pântano seria uma sauna, mas agora estava sereno e bonito. Pássaros mergulhavam ao redor dele, puxando insetos e camarõezinhos das águas em volta. Pelo que todos sabiam, ele era apenas um pescador comum impelindo o barco com varas pelos capins-da-praia alagados em busca de puxar cantarilhos... e o sangue no fundo do barco, debaixo da lâmina de sua faca, era da última longarina de peixe.

      Havia tempo para fazer isso da maneira correta.

      Ele não estava com pressa.

      Transgredido pelo mar, este lugar era apenas outro abandonado pela humanidade, largado, esquecido, escolhido pelos bicos dos pássaros e visitado por criaturas cujos únicos propósitos incluíam comer, dormir e defecar.

      Como o Farol Morris Island, não dava para alcançá-lo exceto por barco. Mesmo assim, o acesso para dentro do edifício estava disponível somente para o mais ágil e intrépido. As paredes eram altas, as portas e janelas fechadas com longas tábuas, e a ponte de cavaletes ao lado era um esqueleto de aço enorme, enferrujada e pronta para cair se os ventos soprassem na hora certa.

      Um barco zuniu, ondulando a água em seu rastro. Irritado, ele puxou a linha, observando as pequenas ondas viajarem tão longe quanto as torres do edifício.

      Dentro da carcaça decadente do prédio em si, nada de valor permaneceu. Como o resto das ruínas de Charleston, estava vagarosamente retornando à natureza. Mas o teto estava intacto, ocultando de uma visão aérea o que está dentro, e quando muito, o tijolo marcado pelo fogo, como a profusão de barcos encalhados pela costa, atraía olhares curiosos, mas nada mais. Pescadores locais faziam vista grossa com isso. Guerreiros do final de semana estavam mais interessados em tomar uma cerveja atrás da direção de seus esquis, e a possibilidade de serpentes venenosas ou crocodilos mantinha até os mais curiosos em seus barcos.

      Isso a tornava uma estação intermediária perfeita – até que ele pudesse determinar a melhor forma de recuperar seu solo sagrado.

      Ele esperou a água acalmar-se e o rastro passar.

      Cantarilhos eram comedores oportunistas. Eles viviam pelas margens de um canal, onde as correntes da maré estavam concentradas, posicionando-se para aproveitar a corrente. O truque era saber onde pescar e manter a isca no fundo junto da margem de uma estrutura situada no meio de uma corrente em mudança. O prédio era um ótimo obstrutor, dando aos peixes o local perfeito para aproveitar a mudança da maré.

      Esse era o segredo. Saber quando e onde pescar... a menos que você estivesse disposto a se contentar com porcaria.

      Ele não estava.

      Ele não tinha se preocupada demais em sepultar Pamela Baker em seu lugar especial. Ela era porcaria. Parte de um jogo, nada mais – um jogo que ele havia ganhado com muita facilidade. Um jogo que o havia deixado enojado e insatisfeito – sem fundamento. Ele a teria deixado lá para apodrecer no cemitério e tinha total intenção de cobri-la e ir embora... até que as crianças apareceram.

      Ele havia escutado suas vozinhas se aproximando à distância e se escondido, totalmente preparado para colocar mais dois corpos no túmulo se necessário. Um ficou assustado e fugiu... então ficou um... um pequeno espécime perfeito que havia feito tudo valer a pena.

      Por um instante, ele havia considerado deixar o garoto ir.

      Ele sabia que não valia a pena agir por impulso. Ainda assim, exceto pela interrupção inesperada, ele havia planejado o descarte com cuidado extremo. Não havia nada que o rastreasse.

      Serpentes mudavam de peles.

      Borboletas emergiam de seus casulos.

      Cigarras içavam de seus exoesqueletos.

      Planos, como marés, tendiam a mudar.

      Não, ele precisava da criança.

      Se pudesse ter este... poderia haver paz... por um tempo.

      Ele olhou a antiga estação ferroviária. Ele havia mantido a garota Baker viva naquele prédio e ninguém a havia encontrado. Ela estava escondida bem à vista... invisível... como pessoas velhas. Mesmo quando olhavam direto em seus olhos, os velhos olhos cansados procurando reconhecimento, a maioria das pessoas passava reto, olhando através deles... porque ninguém via nada exceto o que queria ver.

      Ele havia amarrado a criança bem no alto.

      Ele levou seu tempo colocando a isca em um novo anzol, saboreando a quietude do início da manhã, esperando para ter certeza de que o som de canos batendo contra a parede de pedra iria se perder em sons mais pacíficos. Gaivotas gritavam em cima dele. A buzina de um barco distante chamou sua atenção. Mas todos os sons vindos de dentro do pequeno edifício, como o ranger da antiga ponte ferroviária, foram perdidos na brisa matinal. Enrolados em panos, aqueles canos velhos eram mais que robustos o suficiente, ele decidiu. Ele sorriu e chutou os pés da lateral do barco, inclinando-se para trás para aproveitar o cheiro de lama na brisa da manhã.
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      Exausta e mal-humorada de uma noite sem sono, Augusta sentou-se na cama, secando o cabelo com uma toalha, encarando o pica-pau que estava empoleirado no peitoril de sua janela.

      Três meses se passaram da sentença delas – como ela havia considerado os termos do Testamento e Último Desejo da mãe delas – e ela estava mais confusa do que antes. Ela não havia realmente esperado herdar um centavo do dinheiro da Flo – principalmente desde que havia estado afastada há anos antes de sua morte. Infelizmente, ela não conseguia nem se lembrar da última vez que havia tido uma conversa real com a mãe e, na realidade, não conseguia nem mais imaginar o rosto dela. Ela tentou determinar como aquilo a fazia se sentir, mas não conseguia fechar em uma emoção particular. Atrás da dormência, havia algo agoniante, mas ela o afastou.

      Embora não estivesse tão sem emoção como Caroline e Savannah pareciam acreditar, ela também não se dava a explosões de sentimentalismo. Ela herdou aquele traço honestamente; a mãe delas havia sido um pouco uma parede de tijolos com poucas fissuras. Ainda assim, havia surpreendido Augusta descobrir que Caroline e Savannah haviam descoberto caixa atrás de caixa de lembranças no sótão – tudo aparentemente escondido pela Flo. Evidentemente, a mãe delas tinha um traço sentimental fino como papel que nunca havia ficado evidente.

      Tome o quarto no qual Augusta estava dormindo, por exemplo. Havia sido o quarto de Augusta ao crescer, mas nada nele lembrava o lugar onde ela havia sofrido durante o temor da adolescência. As paredes estavam remendadas agora e repintadas em um cáqui acetinado imaculado. Suas ecléticas e aleatoriamente penduradas capas de revista e pôsteres haviam sido substituídos por pinturas respeitáveis. Flo havia transformado isso em seu quarto de visitas. Mas se você estivesse procurando pela nostalgia, ela estava lá – uma coleção única de fotos que ocupavam a penteadeira de nogueira – apropriadamente, todas de Augusta com as irmãs e Josh Childres, que havia sido o melhor amigo de Augusta e parceiro no crime durante a infância.

      Jogando a toalha úmida no carpete, ela perambulou até a penteadeira, levantando uma foto dela e do Josh. Nessa, os dois deviam ter dez anos, empunhando martelos grandes e pesados. Flo havia ordenado a demolição das moradias dos escravos. Sabendo quanto significava para Augusta destruir as relíquias dos pecados Confederados delas, ela havia deixado Augusta e Josh desferir os primeiros golpes. Sua irmã Caroline não havia aprovado e havia se recusado a participar. Sua irmã mais velha sentia que, certo ou errado, os resquícios da cultura escrava de Charleston eram parte da história delas e deveria ser respeitada. Sua irmã, Savannah, por outro lado, era jovem demais para conseguir levantar o pesado martelo ou ter uma opinião. Mas Augusta e Josh tiveram um dia de grande importância destruindo tudo à vista – exceto que Augusta havia se limitado a objetos inanimados. Josh havia se distraído com mosquitos e moscas, empunhando o martelo como uma arma Viking assassina.

      O filho único da governanta Sadie havia sido uma criança atrevida, cheia de energia. Estimado por ambas Sadie e Flo, ele era provavelmente o único homem que Florence Willodean Aldridge não havia detestado – sem contar com o Sammy, claro. O Sammy ela havia venerado acima de tudo. Se não antes da morte, mais especialmente depois.

      O desaparecimento do irmãozinho dela havia sido o momento decisivo em suas vidas, mudando todos, e não para melhor. Caroline havia assumido o papel de quem agrada, tomando para si tentar fazer a mãe rabugenta feliz e fracassando com cada tentativa. Savannah havia se fechado na própria mente enquanto o pai delas as abandonou menos de dois meses mais tarde. Ele havia arranjado uma nova namorada e morrera, tudo dentro de seis meses da morte do Sam. E Augusta... bem, ela havia se tornado um pouco desordeira – irritada e hostil.

      Ela gostava de pensar que havia mudado, mas a verdade estava fervendo em algum lugar debaixo da superfície, ameaçando irromper a qualquer momento. Ela ainda estava irritada, mas hostilidade não era um papel fácil de fazer ultimamente. Ela devia ser uma adulta, não uma adolescente rebelde.

      Quem diabos ela estava desafiando? Flo nunca havia dado a mínima para qualquer de suas filhas. Se todas elas simplesmente ficassem fora do caminho dela e da imprensa, a mãe era um pequeno mexilhão feliz enterrado dentro do palácio no mar.

      Com um suspiro, Augusta colocou a fotografia dela com o Josh na penteadeira, examinando o resto. Olhando todas aquelas fotos descansando em um lugar de honra tornava fácil acreditar que Flo se importava. Mas eram provavelmente todas para exibição – assim os convidados de Flo iriam elogiar sua devoção infinita com as filhas impertinentes e ingratas.

      Ou talvez Flo havia realmente desejado preservar um rastro de Augusta aqui em algum lugar, como um memorial para a filha que havia lhe renegado. Quem saberia? Todas aquelas respostas haviam sumido há tempos, enterrada junto com a mãe.

      Ela olhou a foto do Josh.

      Augusta não o havia visto muito desde que Caroline havia conseguido irritá-lo ao implicá-lo como uma fonte em seu artigo sobre os assassinatos em Secessionville – um artigo que, incidentalmente, também quase demitiu seu próprio noivo da força policial. Tanto quanto Flo possa ter feito, a irmã dela havia ido atrás de Ian Patterson como um Pit Bull e Augusta não conseguia evitar se perguntar quanto da persistência dela havia tido a ver com a prisão de Ian. Ela não conseguia afastar a sensação de que ele era inocente. Isso se pegava a ela de forma mais teimosa do que o pelo do Retriever
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